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CONVITE PARA AGO  

Convidamos os acionistas desta Companhia para as Assembleia Geral Ordinária , conforme 

indicação abaixo e pautas apresentadas. 

 

DATA:  26 de abril  de 2017 

HORÁRIO:  09h00min  

LOCAL:  Sede da Companhia 

 Rodovia RN 160, Km 03, s/nº - !ÓÖÊÖɯɁ ɂɯɬ 1º Andar 

 Distrito Industrial ɬ Natal/RN ɬ Brasil 

 CEP: 59.115-900 

 

PAUTA DA AGO:  

1. Examinar, discutir e votar as contas dos administradores, as Demonstrações Financeiras, 

Notas Explicativas, Relatório da Administração  e pareceres do Conselho Fiscal e da 

PricewaterhouseCoopers ɬ Auditores Independentes  relativo s ao exercício social encerrado em 

31 de dezembro de 2016; 

2. Deliberar sobre a data do pagamento de juros sobre capital próprio do exercício de 2016 já 

declarados; 

3. Examinar, discutir e votar o Orçamento de Capital relativo ao exercício de 2017; 

4. Examinar, discutir e votar a destinação do lucro líquido exercício de 2016; 

5. Eleger os membros do Conselho de Administração para um novo mandato;  

6. Eleger os membros do Conselho Fiscal para um novo mandato, na regra dos artigos 161 e 

162 da Lei nº 6.404/76; 

7. Fixar o montante dos honorários globais e fixos mensais dos membros do Conselho de 

Administração.  
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APRESENTAMOS A S CONDIÇÕES E P RAZOS PARA PARTICIPAÇÃO DA AGO  

Para participação na AGO, os acionistas deverão apresentar à Companhia os seguintes 

documentos: 

a) Comprovante expedido pela instituição escrituradora nos últimos 5 (cinco) dias;  

b) Documento de identificação com foto recente e com validade em todo território nacional;  

c) Cópia do Estatuto social ou do Contrato Social atualizado e do Ato que investe o 

representante de poderes como representante legal, no caso da pessoa jurídica; 

 

Os documentos aceitoÚɯÕÖɯÐÛÌÔɯɁȹÉȺɂɯÈÊÐÔÈȮɯ×ÈÙÈɯÈɯ"ÖÔ×ÈÕÏÐÈɯÚÌÙæÖɯÖÚɯÚÌÎÜÐÕÛÌÚȯ 

¶ Carteira de Identidade de Registro Geral (RG) expedida por órgão autorizado; 

¶ Carteira de Identidade de Registro de Estrangeiro (RNE) expedida por órgão autorizado; 

¶ Passaporte válido expedido por órgão autorizado;  

¶ Carteira de Órgão de Classe válida como identidade civil para os fins legais, expedida por 

órgão autorizado (OAB, CRM, CRC, CREA); 

¶ Carteira Nacional de Habilitação com foto (CNH).  

Representantes de pessoas jurídicas que não estejam nomeados no próprio contrato social ou 

com algum procedimento de nomeação por ato em separado, são necessários que o acionista 

comprove a validade da nomeação providenciando comprovante do arquivamento do ato no 

registro competente. 

No caso dos fundos de investimento, o representante deverá comprovar a sua qualidade de 

administrador do fundo ou de procurador devidamente nomeado por este, na forma da 

legislação que lhe for aplicável. 

No caso dos fundos de investimento e das pessoas jurídicas estrangeiras, a documentação que 

Comprova os poderes de representação deverão passar por processo de notarização e 

consularização, não sendo necessária a tradução juramentada se a língua de origem do 

documento for o português, o inglês ou o espanhol. Documentos redigidos em outras línguas só 

serão aceitos mediante apresentação de tradução juramentada para uma dessas 3 (três) línguas 

mencionadas. 

Os originais ou cópias autenticadas dos documentos acima citados deverão ser entregues na 

sede da Companhia até o início da AGO, agendada para as 09h00min do dia 26 de abril  de 2017. 

Para facilitar sua participação, a Companhia receberá cópia simples dos documentos acima 

referidos até 72 (setenta e duas) horas antes do início da AGO, por fax, e-mail ou 

correspondência para os seguintes endereços: 

Fax: +55 84 3227 2337 

E-mail:        vera@guararapes.ind.br  

Endereço: Rodovia RN 160, Km 03, s/nº 

Distrito industrial ɬ Natal/RN  

CEP. 59115-900 

A/C Vera Lucia Rocha Gurgel de Medeiros 

 

mailto:vera@guararapes.ind.br
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Deverão ser apresentadas as vias originais dos documentos de identificação, exceto se a 

apresentação antecipada dos documentos for de cópias autenticadas. A Companhia colocará as 

vias autenticadas à disposição dos acionistas no dia seguinte à realização da AGO, mediante 

pedido por escrito entregue na sede da Companhia na data da AGO. Os documentos que não 

forem retirados serão destruídos pela Companhia no prazo de 72 horas após a AGO. 

Qualquer dúvida, favor contatar:  

¶ Vera Lucia Rocha Gurgel de Medeiros ɬ Secretaria - telefone: +5584 3204-1100, 

vera@guararapes.ind.br ou 

¶ Marcelo Oscar ɬ Relação com investidores ɬ telefone: +5511 2281-2137, 

marcelo@riachuelo.com.br 

 

 

mailto:vera@guararapes.ind.br
mailto:marcelo@riachuelo.com.br
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REPRESENTAÇÃO POR PROCURAÇÃO  

O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia deverá atender aos preceitos do 

artigo 126, parágrafo 1º, da Lei de Sociedades por Ações, exibindo no ato ou, preferencialmente, 

depositando procuração com poderes especiais, na Rodovia RN 160, s/n, Km-3, Bloco - A, 1º 

andar, no Distrito Industrial de Natal/RN, CEP 59115 -900, até às 14h00min do dia 20 de abril  de 

2017. 

 

VOTO MÚTIPLO  

O percentual mínimo de participação no capital votante necessário à requisição da adoção do 

voto mú ltiplo para eleição dos membros do Conselho de Administração na Assembleia Geral 

Ordinária é de 5% (cinco por cento) do capital votante, conforme instrução CVM nº 282, de 

26/06/1998. A faculdade para requerer a adoção do processo de voto múltiplo deverá ser 

exercida em até 48 (quarenta e oito) horas antes da realização da AGO, conforme estabelecido 

na Lei nº 6.404/76. 

PAUTAS A SEREM DELIBERADAS NA AGO  

#ÌɯÈÊÖÙËÖɯÊÖÔɯÖɯ ÙÛȭɯƕƗƖɯËÈɯ+ÌÐɯÕŵɯƚȭƘƔƘɤƛƚɯȹɁ+ÌÐɯËÈÚɯ2ȭ ȭɂȺɯÌɯËÖɯ ÙÛȭɯƕƔɯËÖɯ$ÚÛÈÛÜÛÖɯ2ÖÊial, a 

Companhia deve realizar a AGO uma vez por ano, nos 4 (quatro) primeiros meses seguintes ao 

término do exercício social. 

 

1) Examinar, discutir e votar as contas dos administradores, as Demonstrações Financeiras, 

Notas Explicativas, Relatório da Administração e pareceres do Conselho Fiscal e da 

PricewaterhouseCoopers ɬ Auditores Independentes relativos ao exercício social encerrado 

em 31 de dezembro de 2016; 

 

(A)  CONTAS DOS ADMINISTRADORES  

 

HOUVE ALTERAÇÃO NOS DOCUMENTOS APRESENTADOS EM RELAÇÃO AO 

EXERCÍCIO ANTERIOR? 

Não. Todos os documentos apresentados em 2016 foram apresentados em 2015. 

 

QUAIS SÃO OS DOCUMENTOS APRESENTADOS PELA ADMINISTRAÇÃO DA 

COMPANHIA?  

Os documentos apresentados pela administração da Companhia são: 

1. Relatório da administração sobre as estatísticas operacionais e a análise e discussão dos 

Administradores sobre as principais contas da Demonstração do Resultado do Exercício; 

2. Comentários dos administradores sobre a situação financeira da Companhia; 

3. Demonstrações financeiras e notas explicativas; 

4. Parecer dos Auditores Independentes; e 

5. Parecer do Conselho Fiscal. 

  

COMO OS ACIONISTAS PODERÃO TER ACESSO AOS REFERIDOS DOCUMENTOS? 
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Os documentos da administração acima identificados são parte integrante deste Manual. Além 

disso, podem ser encontrados, separadamente, no endereço eletrônico da CVM 

(www.cvm.gov. br) ou da Companhia (www.riachuelo.com.br/ri ). 

 

COMO SÃO TOMADAS AS CONTAS DOS ADMINISTRADORES?  

As contas dos administradores são apresentadas junto do Relatório da Administração e das 

Demonstrações Financeiras elaboradas pela Diretoria da Companhia.  O referido relatório e as 

demonstrações financeiras já foram aprovados pelo seu Conselho de Administração e pelo 

Conselho Fiscal em reuniões ocorridas em 14 de março de 2017. Portanto, estão liberadas para 

serem submetidas à AGO. 

 

QUAL O CONTEÚDO DO RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO?  

O Relatório da Administração contém informações de caráter financeiro e não financeiro além 

de informações estatísticas, operacionais, sobre a análise e resultados das principais contas da 

Demonstração do Resultado do Exercício, assim como informações relacionadas aos 

colaboradores, responsabilidade social, mercado de capitais, governança corporativa, dentre 

outras. 

 

(B) DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  

QUAL A FINALIDADE DAS D EMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS? 

As demonstrações financeiras apresentam a situação econômico-financeira da Companhia, e as 

movimentações patrimoniais ocorridas no exercício social. Entende-se situação econômico-

financeira os resultados da situação patrimonial, dos índices de liquidez, do nível de 

lucratividade e do grau de endividamento da Companhia, que se pode extrair das 

demonstrações financeiras. 

 

EM QUE CONSISTEM AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS? 

As demonstrações financeiras são compostas de: 

1 - Balanço Patrimonial; 

2 - Demonstração do Resultado do Exercício; 

3 - Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido da Controladora;  

4 - Demonstração dos Fluxos de Caixa; 

5 - Demonstração dos Resultados Abrangentes; e 

6 - Demonstração do Valor Adicionado.  

 

QUAL A FINALI DADE DAS NOTAS EXPLICATIVAS?  

As Notas Explicativas são partes obrigatórias integrantes das Demonstrações Financeiras que 

visam complementar as informações, propiciando uma maior facilidade em sua análise e 

entendimento, devendo indicar os seguintes princip ais aspectos: 

Á Os critérios de avaliação e contabilização adotados pela Companhia nos elementos 

patrimoniais, em especial estoques, dos cálculos de depreciação, amortização e exaustão, de 

http://www.riachuelo.com.br/ri
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constituição de provisões para encargos ou riscos, e dos ajustes para atender a perdas 

prováveis; 

Á A forma de reconhecimentos dos investimentos em outras sociedades, quando relevantes; 

Á O aumento de valor de elementos do Ativo resultantes de novas avaliações; 

Á Os ônus reais constituídos sobre elementos do ativo, as garantias prestadas a terceiros e 

outras responsabilidades eventuais ou contingentes; 

Á A taxa de juros, as datas de vencimento e as garantias das obrigações a longo prazo; 

Á As quantidades, a espécie e a classe das ações do capital social; 

Á Os ajustes de exercícios anteriores; 

Á Os eventos subseqüentes à data de encerramento do exercício que tenham, ou possam vir a 

ter, efeito relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da companhia.  

 

AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS FORAM OBJETO DE AUDITORIA PELOS SEUS 

AUDITORES INDEPENDENTES? 

As Demonstrações Financeiras da Companhia foram auditadas pela PricewaterhouseCoopers 

Auditores Independentes, que emitiram um parecer sem ressalva. 

 

QUAL É A DATA BASE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS A SEREM APROVADAS?  

As Demonstrações Financeiras referem ao exercício de 2016, com a data de encerramento em 31 

de dezembro de 2016. 

 

2) Deliberar sobre a data do pagamento dos  Juros sobre Capital Próprio do exercício de 2016 

já declarados 

O QUE É JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO? 

É a remuneração através da distribuição do lucro aos acionistas de uma companhia, na 

proporção da quantidade de ações possuídas, do exercício corrente ou em exercícios passados. 

 

EM QUE CONSISTE O JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO? 

De acordo como Estatuto Social de 13 de setembro de 2013 no Capitulo VII ɬ Exercício Social, 

nos Arts. 17º e 18º, a distribuição dos dividendos e/ou juros sobre capital próprio é anual e com 

a prescrição após 03 anos, conforme previsto na nova Lei das S.A.. Conforme descrição abaixo: 

 

Ɂ ÙÛȭɯƕƛɯ- Os dividendos anuais terão como limite o mínimo de 25% (vinte e cinco por cento) do 

lucro líquido ajustado nos termos da legislação pertinente, excluídas as reservas constituídas de 

incentivos fiscais, podendo, ainda, o Conselho de Administração decidir pela distribuição 

antecipada de dividendos, quando assim permitirem os lucros até então apurados. 

§1º ɬ A Companhia também poderá efetuar pagamento ou creditar juros aos acionistas, a título 

de remuneração de capital próprio, aplicando a legislação vigente. Os valores creditados ou 

desembolsados poderão ser imputados ao valor dos dividendos anuais previsto neste Estatuto 

Social. 
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§2º ɬ Os dividendos anuais serão compensados com os juros creditados aos acionistas durante o 

exercício social, que terão garantido o pagamento do saldo remanescente, se houver. Caso o 

valor dos dividendos anuais for inferior aos juros creditados, não poderá a Companhia cobrar o 

excedente dos acionistas. 

§3º ɬ Por deliberação do Conselho de Administração a Companhia poderá a seu critério, 

elaborar balanços semestrais, ou em períodos inferiores, para declarar. 

§4º ɬ O pagamento de dividendos intermediários ou juros sobre o capital próprio, ou ambos, 

serão baseados nos lucros apurados nos balanços semestrais, ou em períodos inferiores. 

§5º ɬ O pagamento de dividendos intermediários ou juros sobre o capital próprio deverá ser 

registrado na conta de lucros acumulados ou de reserva de lucros existentes nos balanços 

apurados semestralmente ou em períodos inferiores. 

Parágrafo único ɬ A Assembleia Geral estabelecerá o prazo e as regras para o pagamento dos 

dividendos, dos juros sobre o capital próprio e da distribuição de ações provenientes de capital, 

respeitadas as disposições disciplinadoras da matéria. 

Art. 18 ɬ Os dividendos ou os juros sobre o capital próprio, ou ambos, não reclamados no 

período de 03 (três) anos, a contar da data do aviso do seu pagamento, não renderão juros e 

prescreverão em favor da companhia, nos termos do art. 287, seus parágrafos e incisos, da Lei 

Federal nȭɯƚȭƘƔƘɤƛƚȭɂ 

 
QUAIS SÃO OS REQUISITOS NECESSÁRIOS PARA A DISTRIBUIÇÃO DE JUROS SOBRE 

CAPITAL PRÓPRIO? 

A Companhia somente pode pagar Juros sobre Capital Próprio referente ao lucro líquido do 

exercício, de lucros acumulados e de reserva de lucros, com exceção da reserva legal e a reserva 

de incentivos fiscais. 

 

QUAL A PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA PARA  A DATA D O 

PAGAMENTO DOS JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO, A SEREM IMPUTADOS AO  

DIVIDENDO OBRIGATÓRI O DO EXERCÍCIO DE 2015, DELIBERADOS PELO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO EM 22 /03/2016 e 23/06/2016? 

A administração da Companhia propõe para a data de 28/04/2017 o pagamento do valor  bruto  

de R$ 91,1 milhões de juros sobre capital próprio , o que corresponde a 47% do lucro líquido 

ajustado da Companhia, a serem distribuídos entre os acionistas da Companhia com base nas 

suas respectivas participações. 

 

3) Examinar, discutir e votar a destinação do lucro líquido exercício de 201 6 

QUAIS SÃO OS DOCUMENTOS A SEREM APRESENTADOS PELA ADMINISTRAÇÃO DA 

COMPANHIA?  

A destinação do lucro líquido do exercício de 2016, nos termos do Anexo 9-1-II à Instrução 481 

consta no Anexo IX desta proposta. 

 

O QUE É LUCRO LÍQUIDO? 

É o resultado positivo apurado no exercício, após deduções da provisão para o Imposto sobre a 

Renda e das participações estatutárias. 
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QUAL O LUCRO LÍQUIDO AUFERIDO PELA COMPANHIA NO EXERCÍCIO?  

O Lucro Líquido apurado no exercício foi de R$ 317,6 milhões. 

 

QUAL A FINALIDADE DA DESTINAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO?  

A destinação do Lucro Líquido segue a Lei das S.As, que consiste em determinar as parcelas do 

lucro líquido, que serão apropriadas às reservas de lucros, legais e estatutárias, e a parcela que 

será distribuída como dividendos.  

A política de distribuição a ser dada ao lucro líquido do exercício de 2016 da Companhia será 

da seguinte forma: 

¶ 5% (cinco por cento) do lucro lí quido ajustado para a reserva legal; 

¶ 47% (quarenta e seis por cento) do lucro líquido anual ajustado para o pagamento de Juros 

sobre Capital Próprio; e 

¶ além das reservas de incentivo s fiscais do imposto de renda e ICMS apurados e retirados do 

lucro lí quido do exercício, para a apuração do lucro liquido ajustado, o saldo remanescente do 

lucro líquido ajustado será destinada à Reserva de lucro ɬ retenção, que tem por finalidade 

reforçar o capital de giro e novos investimentos da Companhia. 

 

QUAL A PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO PARA DESTINAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO 

DO EXERCÍCIO? 

Segue abaixo a proposta da Administração da destinação do lucro líquido do exercício de 2016: 

¶ Juros sobre Capital Próprio, a serem imputados ao dividendo obrigatório do exercício de 

2016, no montante bruto de R$ 91,1 milhões, que representam 47% do lucro líquido ajustado do 

exercício; 

¶ Reserva Legal em R$ 10,1 milhões, que representam 5% do lucro líquido ajustado do 

exercício; 

¶ Reserva de lucro para Incentivo Fiscal de IR em R$ 33,7 milhões e Incentivo Fiscal de ICMS 

em R$ 81,3 milhões; e 

¶ Reserva de lucro ɬ Retenção em R$ 101,4 milhões que representam 32% do lucro líquido do 

exercício. 

 

PORQUE A COMPANHIA RECOMENDA A APROVAÇÃO DA PROPOSTA DA 

ADMINISTRAÇÃO DE DESTINAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO?  

A Companhia entende que a proposta de destinação do lucro líquido acima foi formulada de 

acordo com as obrigações legais e estatutárias da Companhia, perseguindo rigorosamente a 

finalidade máxima constante do seu objeto social. 

 

4) Eleger os membros do Conselho de Administração para um novo mandato 

COMO PODERÃO SER ELEITOS OS MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA 

COMPANHIA?  
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A eleição dos membros do Conselho de Administração da Companhia é através de eleição 

direta dos presentes na Assembleia.  

 

EM QUE CONSISTE O PROCESSO DE VOTO MÚLTIPLO? 

Trata-se de procedimento mediante o qual se atribui a cada ação tantos votos quantos sejam os 

cargos a preencher no Conselho de Administração, sendo reconhecido ao acionista o direito de 

cumular os votos num só candidato ou distribuí -los entre vários. 

 

QUEM PODERÁ REQUERER A ADOÇÃO DO PROCESSO DE VOTO MÚLTIPLO? 

Acionistas da Companhia, representando no mínimo 5% (cinco por cento) do capital social, 

poderão requerer, por escrito, a adoção do processo de voto múltiplo à Companhia. 

 

ATÉ QUE MOMENTO PODERÁ SER REQUERIDO A ADOÇÃO DO PROCESSO DE VOTO 

MÚLTIPLO?  

Os acionistas que pretendam requerer a utilização do processo de voto múltiplo deverão fazê -

lo, por escrito, à Companhia em até 09h00min do dia 20 de abril  de 2017. 

 

QUAIS SÃO OS CANDIDATOS INDICADOS PELA ATUAL ADMINISTRAÇÃO DA 

COMPANHIA PARA A COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO?  

Os 3 (três) membros atuais do Conselho de Administração. As principais informações de cada 

um dos membros atuais do Conselho de Administração estão apresentadas no documento em 

anexo, incluindo dados requeridos  nos itens 12.6 a 12.10 do Formulário de Referência quando 

aplicável. 

 

5) Eleger os membros do Conselho Fiscal para um novo mandato, na regra dos artigos 161 e 

162 da Lei nº 6.404/76 

QUANTOS MEMBROS PODERÃO COMPOR O CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA?  

De acordo com o Artigo 15 do Estatuto Social da Companhia, o Conselho Fiscal será composto 

de 03 (três) a 05 (cinco) membros efetivos e suplentes em igual número, quantidade esta a ser 

definida na Assembleia Geral Ordinária, com mandato unificado de 01 (um ) ano, podendo ser 

reeleitos. 

 

COMO SERÃO ELEITOS OS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA?  

A maioria absoluta dos acionistas presentes na AGO elegerá os membros do Conselho Fiscal e 

respectivos suplentes.  

 

COMO A COMPANHIA VAI PROCEDER SE NÃO HOUVER IN DICAÇÕES PARA A 

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO FISCAL? 

Caso não haja indicações por parte de acionistas para a composição do Conselho Fiscal, a 

Companhia não constituirá o Conselho Fiscal. 
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O documento, contendo as principais informações de cada um dos membros atuais do Conselho 

Fiscal, incluindo aquelas constantes dos itens 12.6 a 12.10 do Formulário de Referência anexo à 

Instrução 480, consta deste Manual em seu Anexo X. 

 

6) Fixar o montante dos honorários globais e fixos mensais dos membros do Conselho de 

Administração   

QUAIS SÃO OS DOCUMENTOS APRESENTADOS PELA COMPANHIA?  

Apresentamos abaixo a proposta de remuneração dos administradores , bem como informações 

adicionais requeridas no item 13 do Formulário de Referência da Companhia, na forma do 

Anexo XI. 

 

QUAL O MONTANTE GLOBAL DA REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES 

PROPOSTO PELA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA?  

Para 2017, a Administração da Companhia está propondo uma remuneração de R$ 4,0 milhões. 

Abaixo, a remuneração dos Administradores, da Diretoria e do Conselho Fiscal, desde 2014. 

 

10 2012012 2013 (Previsto) 

COMO SERÁ DISTRIBUÍDO O MONTANTE GLOBAL DA REMUNERAÇÃO DOS 

ADMINISTRADORES? 

Compete ao Conselho de Administração efetuar a distribuição da remuneração global 

individualmente entre os Administradores.  

 

QUAL A REMUNERAÇÃO DOS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA?  

A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será fixada na AGO e a proposta da 

Administração  para tal remuneração é o valor total de R$ 345.600,00. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I  

Exercício

2017 2016 2015 2014

Conselho Administrativo 1.240.996,28      1.240.094,60      1.239.063,32      1.239.414,20      

Diretoria 2.461.651,43      2.460.749,87      3.394.587,18      3.707.362,87      

Conselho Fiscal 345.600,00         345.600,00         345.600,00         345.600,00         

Total 4.048.247,71     4.046.444,47     4.979.250,50     5.292.377,07     



 

12 
 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO  

Senhores Acionistas, 

 

Apresentamos para sua análise e apreciação o Relatório da Administração, as Demonstrações 

%ÐÕÈÕÊÌÐÙÈÚɯËÈɯ&4 1 1 /$2ɯ".-%$"Iy$2ɯ2ȭ ȭɯ(ÕËÐÝÐËÜÈÓɯȹɁ"ÖÔ×ÈÕÏÐÈɂȺɯÌɯÊÖÕÚÖÓÐËÈËÖȮɯ

com o relatório dos auditores independentes, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2016. 

 

1. ANÁLISE CORPORATIVA  

O ambiente macroeconômico presente neste exercício elevou o nível de desafio de expansão de 

vendas e margem das operações de varejo em todo o país. Ao longo de todo o ano, a 

Companhia enfrentou um ambiente competitivo bastante agressivo em preço e promoções. A 

dificuldade de voltar a expandir margem bruta de mercadorias mostrou -se clara no decorrer do 

primeiro semestre do ano. A partir do terceiro trimestre, a Companhia passou a mostrar os 

primei ros sinais de melhora em sua margem bruta de mercadorias através de um movimento 

de maior qualidade de coleção, exposição em loja e logística. Tal melhora foi intensificada no 

decorrer do quarto trimestre quando a margem bruta de mercadorias passou a reagir 

positivamente a todos estes fatores de forma mais intensa. 

A busca por ganho de produtividade continuou presente ao longo de 2016, porém com esforços 

iniciais mais direcionados para as áreas administrativas e de apoio. A evolução dos métodos de 

gestão implementados em loja no decorrer de 2015 continuaram a gerar valor através da 

melhora da qualidade da operação e consequente aumento da produtividade. Desta forma, o 

indicador área de vendas (m²) por colaborador melhorou 42,1% no decorrer dos últimos três 

anos e 12,2% apenas em 2016.  

Os desafios macroeconômicos, porém, não diminuíram a convicção da companhia em relação à 

oportunidade existente no desenvolvimento do seu modelo de negócio baseado nos conceitos 

de fast fashion. A prova disso foi a conclusão no novo centro de distribuição localizado em 

Guarulhos ao final do mês de setembro que trouxe para a Companhia a mais alta tecnologia 

existente no Mundo. Adicionalmente, a Riachuelo manteve seu processo de expansão ao 

inaugurar 6 lojas em 2016, encerrando o exercício com 291 lojas em operação. Sendo assim, de 

2005 ao final de 2016, a Companhia aumentou sua área de vendas  em 256%, adicionando 443 

mil m² no período.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área de Vendas (mil m²) ao final do período  
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A Riachuelo manteve sua proposta de democratizar a moda, oferecendo aos clientes de todo 

Brasil peças com design a preços acessíveis. No mês de abril, a Companhia lançou uma coleção 

exclusiva com Karl Lagerfeld, um dos estilistas mais famosos do mundo e mundialmente 

conhecido pela abordagem ambiciosa e vanguardista de seus designs. A marca homônima 

reflete sua própria estética através de roupas e acessórios criativos. As 75 peças desenvolvidas, 

sob a liderança artística do próprio estilista, teve ready-to-wear e acessórios para mulheres, 

incluindo bolsas, carteiras, cases para iphone e itens colecionáveis. A coleção foi lançada com 

grande repercussão através de uma campanha nacional de mídia, incluindo uma campanha de 

TV e em veículos impressos, um evento de lançamento durante a São Paulo Fashion Week e 

ambientação especial dentro das lojas Riachuelo. 

Em maio de 2016, a Riachuelo lançou sua segunda coleção em parceria com Sandro Dias. Com 

34 peças, a coleção que chegou às lojas selecionadas de todo o Brasil trazendo bermudas, 

regatas, camisetas, calças, camisas e moletons em tons de branco, preto, chumbo, camelo e 

marinho. O skatista teve participação especial em todo o processo de criação: do desenho a 

orientação quanto à modelagem e construção das peças - vi sando sempre adequar as roupas à 

pratica do esporte, com o reforço de costuras, altura dos cavalos nas bermudas, posição dos 

bolsos, entre outros detalhes. 

No Dia dos Pais, a Riachuelo lançou uma coleção feita exclusivamente para celebrar a data. A 

inspiração ficou por conta da temática navy, com os tons de azuis e detalhes em vermelho 

compondo a cartela de cores. Entre as novidades, estava a nova linha para os homens casuais, 

trazendo peças para o ambiente de trabalho sem a formalidade padrão. 

A Riachuelo elegeu Cuba como cenário e inspiração para coleção de Primavera/Verão 2017. 

!ÈÛÐáÈËÈɯËÌɯɁ"ÖÓÖÙÌÚɯËÌɯ"ÜÉÈɂȮɯÈɯÊÈÔ×ÈÕÏÈɯÍÖÐɯÌÚÛÙÌÓÈËÈɯ×ÌÓÈɯÉÈÐÈÕÈɯ#ÈÕÐÌÓÈɯ!ÙÈÎÈȮɯÈɯÈÕÎÖÓÈÕÈɯ

Maria Borges, a carioca Larissa Canela e a russa Yana Trufanova. A Campanha registrou desde 

a região histórica de Havana Vieja até os carros vintage conversíveis que circulam pela capital 

Havana. 

Por fim, a Companhia também realizou uma parceria com a Isolda, marca que conquistou a 

indústria de moda global com o seu inconfundível DNA brasil eiro. Desenvolvida especialmente 

para a Riachuelo, a coleção Isolda e Riachuelo juntas em Ode ao Brasil trouxe peças em algodão 

e viscose que celebraram a cultura e as riquezas naturais do país. Fiel à sua identidade, a marca 

explorou elementos da fauna e flora em prints autorais e cheios de bossa, que exaltaram suas 

172,8

206,2
230,4

257,5
277,7

314,5

364,4

413,5

490,0

556,8

605,7 615,7

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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Lojas

102 
Lojas
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Lojas
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Lojas
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Lojas

257 
Lojas

86
Lojas
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+ 256%
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origens e trouxeram poesia para a linha. O Teatro Riachuelo, no Rio de Janeiro, foi eleito como 

cenário para a campanha da parceria. Tombado pelo Patrimônio Histórico, o antigo cine Palácio 

e agora Teatro Riachuelo reforça o intuito da Companhia de ampliar o acesso a arte e à cultura 

presente desde a inauguração do Teatro Riachuelo em Natal.  

Vale destacar que o desempenho dessas parcerias comerciais vai além do enorme sucesso 

alcançado em suas vendas. O ganho de imagem de moda junto a um público jovem cada vez 

mais atento e consciente no que diz respeito aos aspectos ecológicos e sociais é o grande trunfo 

gerado por tais estratégias. 

Em relação à operação financeira, a companhia manteve o seu cenário mais conservador 

privilegiando a qualidade de suas operações ao invés de maiores volumes ainda diante de um 

cenário econômico bastante desafiador. 

No ano 2016, a Riachuelo recebeu um reconhecimento inédito, sendo eleita uma das Melhores 

Empresas em Gestão de Pessoas, pela revista Valor Carreira. Este prêmio, junto à participação 

mais uma vez no ranking das Melhores Empresas para se Trabalhar, da Revista Época, e uma 

das Melhores para se Trabalhar no Varejo, da Revista No Varejo, revelam que o trabalho que 

tem sido feito traz bons resultados. 

Como forma de reconhecimento pela qualidade das informações financeiras divulgadas ao 

mercado em geral, o Grupo Guararapes recebeu, pelo terceiro ano consecutivo, o Prêmio Troféu 

Transparência 2016 e foi eleita como a melhor dentre as empresas premiadas em sua categoria. 

Concedido pela Associação Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e 

Contabilidade ( Anefac), em parceria com a Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais 

e Financeiras (FIPECAFI) e Serasa Experian, o 20º Troféu Transparência reconheceu as melhores 

demonstrações financeiras do mercado. 

 

2. DESEMPENHO OPERACIONAL  

 

2.1. Guararapes 

A Guararapes é o maior Grupo empresarial de moda do Brasil e controlador da rede varejista 

Lojas Riachuelo. Em linha com a estratégia de integração adotada, 100% de sua produção foi 

destinada às lojas do Grupo no decorrer de 2016. 

Neste exercício, a produção da Guararapes totalizou 39,8 milhões de peças. Nos últimos anos, a 

Companhia investiu fortemente na modernização de seu parque fabril, através da aquisição de 

maquinários de última geração que proporcionam aumento de produtividade e maior 

desenvolviment o de moda em suas peças.  

No período acumulado de janeiro a dezembro, a venda total da Riachuelo foi composta por 

32,5% de produtos Guararapes. Vale destacar que o atual patamar de participação de produtos 

Guararapes está contemplado no planejamento da Companhia uma vez que a capacidade de 

produção da Guararapes vem sendo utilizada para a produção de itens modais, de maior valor 

agregado. 

 

 

 

2.2. Lojas Riachuelo  
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No ano de 2016, a Riachuelo inaugurou seis lojas, totalizando 291 unidades em operação e 615,7 

mil m²  de área de vendas ao final do exercício. 

 

 

Vale lembrar que o período de maturação de uma nova loja é de aproximadamente cinco anos, 

o que torna tais áreas um elemento relevante na definição do ritmo de crescimento das vendas 

da Companhia. Ao final de de zembro de 2016, a Riachuelo contava com 47% de sua área de 

vendas com idade entre um e cinco anos.  

 

                     

Receita Líquida e Margem Bruta  

A receita líquida consolidada de mercadorias totalizou R$4.256,6 milhões em 2016, 4,6% maior 

ØÜÌɯÖÚɯ1ȜƘȭƔƚƜȮƖɯÔÐÓÏĢÌÚɯÙÌÎÐÚÛÙÈËÖÚɯÌÔɯƖƔƕƙȭɯ-ÖɯÊÙÐÛõÙÐÖɯɁÔÌÚÔÈÚɯÓÖÑÈÚɂȮɯÏÖÜÝÌɯØÜÌËÈɯËÌɯ

0,5%. A margem bruta consolidada de mercadorias registrou queda de 0,1 p.p. no ano, 

passando de 51,0% em 2014 para 50,9% em 2016. 

A performance de venda em mesmas lojas e a expansão da margem bruta consolidada de 

mercadorias apresentada nos últimos meses de 2016 é reflexo do bom desempenho das novas 

coleções, da melhora do nível de estoque e do menor volume de demarcações, mesmo diante de 

um ambi ente promocional ainda bastante competitivo.  

 

2.3. Midway Shopping Center e Imóveis Próprios  

Localizado no mais importante cruzamento da cidade de Natal -RN, formado pela Av. Senador 

Salgado Filho e pela Av. Bernardo Vieira, eixos estruturais da malha viária da cidade, o 

Midway Mall tem excelentes condições de acessibilidade e está, no máximo, a quinze minutos 

dos principais bairros, fazendo com que todo o perímetro urbano esteja no raio de sua área de 

influência.  

Novas Lojas 2016 Inauguração
Área de 

Vendas (m²)  
1 - Criciúma/SC - Nações Shopping 16 de abril de 2016 1.849

2 - Goiânia/GO - Shopping Cerrado 26 de abril de 2016 1.410

3 - Porto Alegre/RS - Shopping Iguatemi Porto Alegre 27 de abril de 2016 1.711

4 - Nova Iguaçú/RJ - Shopping Nova Iguaçú 28 de abril de 2016 2.360

5 - Fortaleza/CE - Shopping RioMar Presidente Kennedy 26 de outubro de 2016 2.071

6 - Juiz de Fora/MG - Halfeld 10 de novembro de 2016 733

Total Área de Vendas 2016 10.134

Área Média Lojas 2016 1.689

Total Sales Area 10.134

86 93
102 107

123

145

169

212

257

285 291

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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Inaugurado em 27 de abril de 2005 e atualmente com a quase totalidade de sua área bruta 

locada, o Shopping dispõe de 231 mil m² constituídos por três pavimentos em operação 

destinados a lojas satélites, treze lojas âncoras, praça de alimentação e serviços diversos. O 

terceiro pavimento, expandido em 2010, abriga sete salas de cinema (Cinemark), cinco âncoras, 

lojas satélites e um completo espaço gourmet composto por renomados restaurantes da cidade. 

Ainda no terceiro piso, o Midway Mall conta com o Teatro Riachuelo, a mais moderna e 

completa casa de espetáculos de Natal. Inaugurado em dezembro de 2010, o espaço tem 

capacidade para até 3.500 espectadores, dependendo de sua configuração. Através deste 

empreendimento, o shopping busca consolidar seu mix de lazer, entretenimento e cultura, 

proporcionando ao pú blico uma ampla variedade de shows e espetáculos através de uma 

administração especializada em parceria com operadores com grande experiência no segmento. 

A seguir, segue tabela demonstrando a evolução de suas receitas e de seu EBITDA. Vale 

ressaltar que as receitas e despesas referentes à operação do shopping são consolidadas, 

ÙÌÚ×ÌÊÛÐÝÈÔÌÕÛÌȮɯÕÈÚɯÓÐÕÏÈÚɯËÌɯɁ1ÌÊÌÐÛÈɯ!ÙÜÛÈɂɯÌɯËÌɯɁ#ÌÚ×ÌÚÈÚɯ&ÌÙÈÐÚɯÌɯ ËÔÐÕÐÚÛÙÈÛÐÝÈÚɂȭ 

 

 

 

A receita líquida do Midway Mall  totalizou R$66,7 milhões em 2016, 8,1% maior que os R$61,7 

milhões registrados no mesmo período de 2015. O EBITDA do shopping totalizou R$59,7 

milhões em 2016, 5,5% maior que o apurado no mesmo período de 2015. A margem EBITDA 

totalizou 89,5%, 2,3 p.p. menor que os 91,8% apurados no 12M15 em função do aumento das 

despesas com multas contratuais e da despesa com provisão para perda dos aluguéis vencidos a 

mais de 90 dias. 

Além da operação do Shopping Center, o Grupo destaca-se por possuir um portfólio 

representativo de lojas em imóveis próprios. Dentre as 291 lojas da Riachuelo em operação ao 

final de dezembro de 2016, 46 estavam instaladas em imóveis pertencentes ao Grupo. Desta 

forma, dos atuais 615,7 mil m² de área de vendas total, 119,4 mil m² (19%) referem-se às lojas 

localizadas em imóveis próprios. Considerando tais imóveis, juntamente com os dois centros de 

distribuição e as seis plantas de produção industrial, o Grupo possui aproximadamente 800 mil 

m² em área bruta construída. 

 

 

 Midway Mall (R$ Mil) 12M16 12M15 Var. (%)

 Receita Líquida de Aluguel e Luvas (R$ Mil) 66.717        61.703         8,1%

 EBITDA (R$ Mil) 59.739        56.642        5,5%

 Margem EBITDA 89,5% 91,8% -2,3 p.p.

 ABL (mil m2) 65,7             65,7             0,0%

 EBITDA/ABL (R$/m2) 909,5          862,4           5,5%

 NOI  (R$ Mil) 62.444        59.255        5,4%

 Margem NOI 90,3% 92,5% -2,2 p.p.

Quantidade (%)

Lojas em Imóveis Próprios 46 16%

 Lojas em Shopping 8 3%

 Lojas em Rua 38 13%

Lojas em Imóveis Alugados 245 84%

 Lojas em Shopping 234 80%

 Lojas em Rua 11 4%

Total de Lojas 291 100%
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2.4. Transportadora Casa Verde 

A Transportadora Casa Verde (TCV) é responsável por parte da logística do Grupo e, devido 

aos investimentos realizados nos últimos anos, principalmente em tecnologia, é capaz de 

entregar regularmente os produtos fabricados pela Companhia para as Lojas Riachuelo de 

forma bastante eficaz. 

 

2.5.  Midway S.A ɬ Crédito, Financiamento e Investimento  

No período de janeiro a dezembro de 2016, a Receita da Operação Financeira atingiu R$1.691,8 

milhões, 15,9% maior que os R$1.459,8 milhões apurados no mesmo período de 2015. A redução 

apresentada na linha de Receitas de Comissões sobre Cartão Bandeira reflete a decisão da 

companhia de reduzir o volume de tais operações visto o risco associado ao atual cenário 

macroeconômico e, também, o efeito do diferimento da receita de anuidade. 

 

 

 

A Companhia continuou a gerenciar seu estoque de provisões para devedores duvidosos com o 

intuito de manter a relação PDD x Volume de Carteira nos patamares adequados em relação ao 

nível de risco das operações. Com o objetivo de melhor ilustrar o processo de constituição da 

Provisão para devedores duvidosos, segue tabela contendo a abertura da carteira por faixa de 

atraso e seus respectivos estoques de provisão. O quadro traz ainda uma comparação da relação 

PDD x Volume de carteira com os níveis mínimos exigidos pela Resolução 2682 do BACEN. 

 

Midway Financeira - Demonstração de Resultados 12M16 12M15 Var.(%)
Localização no

 DRE Consolidado

Receita da Operação Financeira 1.691.421    1.459.786  15,9%

Receita Financeira de Vdas c/ Juros, Multa e Juros s/ atrasos1.190.985    966.222     23,3% Receita Bruta

Receita de Empréstimo Pessoal e Saque Fácil 282.030       292.323     -3,5% Receita Bruta

Receitas de Comissões sobre Prod. Financeiros 126.437       103.601     22,0% Receita Bruta

Receitas de Comissões sobre Cartão Bandeira 91.969          97.641        -5,8% Receita Bruta

Provisão Créditos de Liquidação Duvidosa (629.689)      (571.009)    10,3%

PDD Empréstimo Pessoal e Saque Fácil (90.792)        (92.586)      -1,9% Provisão Créditos de Liquidação Duvidosa

PDD Vdas com juros e sem juros (538.896)      (478.423)    12,6% Provisão Créditos de Liquidação Duvidosa

Descontos em Operações de Crédito (243.511)      (175.796)    38,5%Custo de bens e/ou Serviços vendidos

Despesas com tarifas das bandeiras (15.965)        (14.235)      12,2%Custo de bens e/ou Serviços vendidos

Resultado Bruto da Operação Financeira 802.256       698.746     14,8%

Receitas Prestação Serviço p/ Riachuelo 37.027          36.252        2,1% Outras Receitas (Despesas) Operacionais

Outras Receitas Operacionais 30.623          42                n.m. Outras Receitas (Despesas) Operacionais

Despesas Tributárias (90.214)        (79.479)      13,5% Deduções

Despesas Operacionais (354.529)      (320.157)    10,7% Despesas Gerais e Administrativas

Resultado Operacional 425.163       335.405     26,8%

Receitas (Despesas) Financeiras (47.209)        (15.518)      204,2%Receitas (Despesas) Financeiras

Resultado antes do IR 377.954       319.887     18,2%

Imposto de Renda e Contribuição Social (167.845)      (112.231)    49,6% Provisão para IR e CSLL

Lucro (Prejuizo) Líquido 210.109       207.656     1,2%

  Em R$ mil 
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Conforme ilustrado, a Midway F inanceira possui estoque de provisão superior ao patamar 

mínimo estabelecido pelo Banco Central para todas as faixas de volume de carteira (A-H). 

Sendo assim, a Companhia encerrou o período com saldo de PDD 10,8% acima do mínimo 

requerido pelo BACEN com pr ovisão total suficiente para cobrir 94,8% dos créditos em atraso 

superiores à 90 dias. O estoque de provisão encerrou o período em 7,9% sobre a carteira com 

vencidos até 180 dias. 

 

 

 

No 12M16, a despesa com perdas e PDD totalizou R$629,7 milhões, 10,3% maior que os R$571,0 

milhões registrados em 2015. O patamar atual de provisão (7,9%) contempla a expectativa da 

Companhia para o desempenho de seu nível de perda no decorrer dos próximos meses. Vale 

destacar que tais despesas contemplam as perdas provenientes da operação do cartão bandeira 

e de empréstimo pessoal.  

As Despesas Operacionais, em 2016, totalizaram R$354,5 milhões, 10,8% acima dos R$320,1 

milhões apurados no mesmo período do ano anterior. Para facilitar o entendimento, as despesas 

ÈËÔÐÕÐÚÛÙÈÛÐÝÈÚɯ Ìɯ ÈÚɯ ËÌÔÈÐÚɯ ËÌÚ×ÌÚÈÚɯ Ö×ÌÙÈÊÐÖÕÈÐÚɯ ÌÚÛæÖɯ ÊÖÕÚÖÓÐËÈËÈÚɯ ÕÈɯ ÓÐÕÏÈɯ Ɂ#ÌÚ×ÌÚÈÚɯ

.×ÌÙÈÊÐÖÕÈÐÚɂȭ 

dezembro-2016 SALDO PDD (%) Mínimo requerido (Bacen)

Faixa de atraso (dias) Risco Carteira Saldo PDD Saldo PDD (%) Risco SALDO PDD (%) Mínimo requerido (Bacen)

em dia A 1.977.592          30.649                    1,5% A 0,5%

15-30 B 105.301              4.893                      4,6% B 1,0%

31-60 C 107.718              10.398                    9,7% C 3,0%

61-90 D 89.705                13.787                    15,4% D 10,0%

91-120 E 84.691                29.657                    35,0% E 30,0%

121-150 F 79.622                48.851                    61,4% F 50,0%

151-180 G 68.549                59.920                    87,4% G 70,0%

181-360 H 438.408              438.408                 100,0% H 100,0%

Dezembro 2016 Total 2.951.586          636.563                 21,6%

Até 180 dias 2.513.178          198.155                 7,9%

Índice de Cobertura (Vencidos há mais de 90 dias)* 94,8%

Saldo PDD x Mínimo requerido (Bacen) 110,8%

* PDD Total sobre créditos com atraso superior a 90 dias (E-H)

EBITDA da Operação Financeira 12M16 12M15 Var. (%)

Receita Bruta 1.691.421   1.459.786   15,9%

Receita Financeira de Vdas c/ Juros, Multa e Juros s/ atrasos1.190.985  966.222      23,3%

Receita de Empréstimo Pessoal e Saque Fácil 282.030      292.323      -3,5%

Receitas de Comissões sobre Prod. Financeiros 126.437      103.601      22,0%

Receitas de Comissões sobre Cartão Bandeira 91.969        97.641        -5,8%

Despesas Tributárias (90.214)       (79.479)       13,5%

Receita Líquida 1.601.207   1.380.307   16,0%

Custos (259.476)     (190.031)     36,5%

Descontos em Operações de Crédito (243.511)     (175.796)     38,5%

Despesas com tarifas das bandeiras (15.965)       (14.235)       12,2%

Lucro Bruto 1.341.731   1.190.276   12,7%

Despesas c/ PDD (629.689)     (571.009)     10,3%

Margem de Contribuição da Operação Financeira 712.042      619.267      15,0%

Outras Receitas Operacionais 30.623         42                 n.m

Despesas Operacionais (354.529)     (320.115)     10,8%

EBITDA Operação Financeira 388.136      299.194      29,7%

% s/ o EBITDA Ajustado Consolidado 53,7% 39,2% 14,4 p.p.

  Em R$ mil 

  Em R$ mil 
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Como consequência dos fatores mencionados, o EBITDA da Operação Financeira alcançou 

R$388,3 milhões no exercício, 29,7% maior que os R$299,2 milhões registrados no 12M15, 

representando 53,7% do EBITDA Ajustado Consolidado do grupo. 

O gráfico a seguir ilustra o comportamento do nível de perda proveniente das operações do 

Cartão Riachuelo (Private Label + Bandeira) e de Empréstimo Pessoal. Os valores expressos 

indicam o percentual vencido há mais de 180 dias em relação ao total de recebimento previsto 

para o respectivo período. 

 

 

 

O nível de perda do Cartão Riachuelo, incluindo cartão bandeira, atingiu 8,3% ao final de 

dezembro, menor que os 8,6% reportados em setembro e em linha com o esperado pela 

companhia. Já o nível de perda das operações de empréstimo pessoal encerrou o exercício em 

19,1%. A carteira de tal operação, sem considerar os encargos, totalizava R$279,0 milhões ao 

final de dezembro de 2016. 

 

O Índice Basiléia encerrou 2016 em 22,7%. Este índice é um indicador internacional definido 

pelo Comitê de Basiléia de Supervisão Bancária, que recomenda a relação mínima de 8% entre o 

capital e os ativos ponderados pelos riscos. No Brasil, a relação mínima exigida é de 11%, 

conforme regulamentação vigente (Resolução nº 4.193/13 do CMN, Circular nº 3.644/13 e 

Circular nº 3.477/09 do BACEN). 

 

 

 

Nível de Perda das Operações de Empréstimo Pessoal e Cartão Riachuelo

6,5% 5,9% 6,2%
7,7% 8,2% 8,6% 8,7% 8,6% 8,3%

11,1% 11,4% 11,7%
13,3%

15,6%
17,1%

18,6%
19,9%

19,1%

dez/14 mar/15 jun/15 set/15 dez/15 mar/16 jun/16 set/16 dez/16

Cartão Riachuelo Empréstimo Pessoal Riachuelo

15,7
17,6

19,8
21,7 23,0

25,0
26,8 28,2

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Base Total de Cartões (Milhões)
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A base total de cartões atingiu a marca de 28,2 milhões de plásticos Private Label. No 

acumulado de janeiro a dezembro de 2016, o ticket médio atingiu R$175,7, um aumento de 8,6% 

frente aos R$161,7 registrados em 2015. 

A partir de 2010, a Midway Financeira passou a oferecer o cartão embandeirado aos seus 

clientes em parceria com as bandeiras Visa e Mastercard. Ao final de dezembro de 2016, a 

Companhia totalizava 5,1 milhões de unidades do cartão co-branded. 

 

 

 

 

 

No período acumulado de janeiro a dezembro de 2016, a participação do cartão Riachuelo 

atingiu 45,2% ante 45,3% relativo ao mesmo período do ano anterior. A participação das vendas 

com juros sobre a venda total atingiu 8,5% no 12M16 ante 8,3% no 12M15.  

 

3. ANÁLISE ECONÔMICO -FINANCEIRA DO GRUPO  

3.1. Receita 

No ano de 2016, a receita líquida consolidada totalizou R$5.921,7 milhões, 7,5% maior que os 

R$5.507,3 milhões apurados em 2015. A receita líquida consolidada é composta pela receita 

líquida da Midway F inanceira (R$1.601,2 milhões em 2016), pela receita líquida do Midway 

Mall (R$63,9 milhões em 2016) e pela receita líquida de mercadorias (R$4.256,6 milhões em 

2016). 

 

3.2. Lucro Bruto 

No decorrer de 2016, o lucro bruto consolidado alcançou R$3.574,2 milhões, um crescimento de 

7,5% frente aos R$3.326,2 milhões apurados no mesmo período do ano de 2015. A margem 

bruta consolidada totalizou 60,4%, se mantendo estável em relação ao registrado no mesmo 

período do ano anterior.  

Excluindo os efeitos da Midway Fina nceira e do Midway Mall, a margem bruta consolidada de 

mercadorias atingiu 50,9%, com queda de 0,1 p.p. no período. Após um primeiro semestre 

bastante competitivo no âmbito promocional, a Companhia passou a retomar seus patamares 

de margem bruta de mercadorias a partir do terceiro trimestre. No decorrer do quarto trimestre, 

este processo se intensificou demonstrando a qualidade de sua coleção e o adequado nível de 

seus estoques. 

 

Distribuição de Vendas ς 2016 Distribuição de Vendas ς 2015 
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3.3. Despesas Operacionais 

No período acumulado de janeiro a dezembro de 2016, as despesas operacionais excluindo o 

impacto do INSS cresceram 7,6%, totalizando R$2.180,3 milhões, ou 36,8% da receita líquida 

consolidada. 

 

 

 

No ano de 2016 as despesas operacionais sem o impacto da reoneração da folha de pagamento 

por m² caíram 0,4%, enquanto as despesas por loja reduziram 1,5% em relação a 2015. A boa 

performance das despesas operacionais é reflexo do forte controle de despesas e do resultado 

do projeto de ganho de produtividade realizado nas lojas desde o início de 2014. O gráfico a 

seguir ilustra a evolução da produtividade conquistada no período através do indicador 

ɁÔÌÛÙÖÚɯØÜÈËÙÈËÖÚɯËÌɯâÙÌÈɯËÌɯÝÌÕËÈɯ×ÖÙɯÊÖÓÈÉÖÙÈËÖÙɂȭ 

 

(R$ Mil) 12M16 12M15 Var. (%)

Receita Líquida Consolidada 5.921.650      5.507.306      7,5%

(-) Receita Líquida Midway Financeira (1.601.207)    (1.380.307)    16,0%

(-) Receita Líquida Midway Mall (63.870)          (58.754)          8,7%

(=) Receita Líquida Consolidada de Mercadorias 4.256.573      4.068.245      4,6%

Lucro Bruto Consolidado 3.574.225      3.326.174      7,5%

Margem Bruta Consolidada 60,4% 60,4% 0,0 p.p.

(-) Lucro Bruto Midway Financeira (1.341.731)    (1.190.276)    12,7%

(-) Lucro Bruto Midway Mall (63.870)          (58.754)          8,7%

(=) Lucro Bruto Consolidado de Mercadorias 2.168.624      2.077.144      4,4%

Margem Bruta Consolidada de Mercadorias 50,9% 51,1% -0,1 p.p.

Despesas Operacionais 12M16 12M15 Var. (%)

Despesas com Vendas (1.704.695)    (1.521.012)    12,1%

Despesas Gerais e Administrativas (638.559)        (561.600)        13,7%

Total Despesas Operacionais (2.343.253)    (2.082.612)    12,5%

Total Despesas Operacionais / Rec. Líq. Consolidada 39,6% 37,8% 1,8 p.p.

Impacto INSS 162.917         55.637           192,8%

Total Despesas Operacionais sem INSS (2.180.336)    (2.026.975)    7,6%

Total Desp. Oper. Sm INSS / Rec. Líq. Consolidada 36,8% 36,8% 0,0 p.p.

Total Despesas Operacionais por loja (R$ Mil) (7.571)            (7.685)            -1,5%

Total Despesas Operacionais por m² (R$) (3.570)            (3.583)            -0,4%
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3.4. EBITDA (LAJIDA) Ajustado  

A tabela a seguir apresenta a reconciliação do EBITDA e EBITDA Ajustado para os exercícios de 

2016 e 2015. 

 

 

 

*Em linha com a Instrução CVM 527 a Companhia passa a fazer a reconciliação do EBITDA conforme dita a referida 

Instrução, isto é, EBITDA = lucro líquido, acrescido dos tributos sobre o lucro, das despesas financeiras líquidas das 

receitas financeiras e das depreciações, amortizações e exaustões. Ainda em acordo com a Instrução, parágrafo 4º, 

Ö×ÛÈÔÖÚɯ×ÖÙɯÜÛÐÓÐáÈÙɯÖɯ$!(3# ɯ )423 #.ɯ×ÖÙɯÌÕÛÌÕËÌÙɯØÜÌɯÖɯÈÑÜÚÛÌɯÙÌÍÌÙÌÕÛÌɯÈÖɯɁ(ÕÊÌÕÛÐÝÖɯ%ÐÚÊÈÓɯËÌɯ(1ɂɯÊÖÕÛÙÐÉÜÐɯ

para a geração bruta de caixa da Companhia, já que não representa uma saída de caixa. 

 

Em 2016, o EBITDA Ajustado totalizou R$723,4 milhões, 5,2% abaixo do apurado no mesmo 

período de 2015. A margem EBITDA Ajustada sobre a receita líquida de mercadorias atingiu 

17,0% (12,2% se calculado sobre a receita líquida consolidada da Companhia). A reoneração da 

folha de pagamento reduziu a margem EBITDA Ajustada em 1,6 p.p. no 12M16 com impacto no 

EBITDA de aproximadamente R$59,6 milhões. 

O desempenho apresentado no ano é consequência da alavancagem operacional que no cenário 

de performance flat das vendas em mesmas lojas e de leve retração da margem bruta de 

mercadorias pressionou o EBITDA anual mesmo com um eficiente controle de despesas 

34,9 

37,9 38,3 38,4 
39,4 

41,9 42,3 

45,2 
44,2 

46,2 
47,7 

49,9 49,6 

área de vendas M² / colaborador

+ 42,1%

Reconciliação do EBITDA (R$ Mil) 12M16 12M15 Var. (%)

Lucro Líquido 317.551    350.215    -9,3%

(+) Provisão para IR e CSLL (42.057)     29.076       n.m.

(+) Resultado Financeiro 128.138    94.762       35,2%

(+) Depreciação e Amortização (Despesa + Custo) 286.063    250.767    14,1%

EBITDA 689.696    724.820    -4,8%

(+) Incentivo Fiscal de IR 33.727       38.173       -11,6%

EBITDA Ajustado* 723.423    762.993    -5,2%

Margem EBITDA Ajustada s/ Rec. Líq. 12,2% 13,9% -1,6 p.p.

Margem EBITDA Ajustada s/ Rec. Líq. Merc. 17,0% 18,8% -1,8 p.p.
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operacionais e com uma melhora significativa do desempenho da operação financeira no 

período. A recuperação de créditos fiscais  também amenizou esta pressão apresentada no 

EBITDA. Vale destacar, porém, a forte recuperação de margem bruta de mercadoria 

apresentada no último trimestre (+3,0p.p. em relação ao 4T15). 

 

3.5. Lucro líquido  

O lucro líquido consolidado atingi u R$ R$317,6 milhões em 2016, 9,3% abaixo dos R$350,2 

milhões apurados em 2015. Desta forma, a margem líquida calculada sobre a receita líquida de 

mercadorias atingiu 7,5% (5,4% se calculado sobre a receita líquida total da Companhia), ante 

8,6% (6,4% se calculado sobre a receita líquida total da Companhia) referentes ao mesmo 

período de 2015. Além dos elementos mencionados anteriormente, o lucro liquido foi 

adicionalmente impactado de forma positiva por recuperação de créditos fiscais na linha de 

imposto d e renda. 

 

3.6. Dividendos / Juros sobre Capital Próprio  

A Administração propõe à Assembleia Geral Ordinária a distribuição dos juros sobre o capital 

próprio, a serem imputados ao dividendo obrigatório do exercício de 2016, no valor bruto de 

R$91,1 milhões, correspondentes a R$ 1,3902 por ação ON (GUAR3) e R$ 1,5292 por ação PN 

(GUAR4). 

 

  

 

* De 2009 a 2012 os valores referem-se ao pagamento dos dividendos líquidos por ação. A partir de 2013 o valor por 

ação refere-se aos Juros sobre Capital Próprio bruto. 

 

3.7. Endividamento líquido  

Ao final de dezembro de 2016, as disponibilidades atingiram R$953,3 milhões. Os empréstimos 

e financiamentos totalizaram R$1.959,9 milhões, dos quais R$548,3 milhões correspondem a 

financiamentos captados junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES). Sendo assim, a Companhia encerrou o ano de 2016 com endividamento líquido de 

R$1.006,6 milhões. A alavancagem financeira líquida da Companhia apresentou importante 

melhora em sua trajetória, passando de 1,8x o EBITDA Consolidado 12 meses ao final de 

setembro de 2016 para 1,4x em dezembro. 

 

 

Dividendo/JCP por Ação (R$)* 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Ordinárias (GUAR3) 0,63 1,09 1,16 1,16 1,80 2,04 2,07 1,39

Preferenciais (GUAR4) 0,70 1,20 1,28 1,28 1,98 2,24 2,28 1,53

Endividamento Líquido (R$ Mil) 31/12/2016 30/09/2016 31/12/2015

Disponibilidades 953.313      630.811      589.491      

Empréstimos e Financiamentos (1.959.901)  (1.773.362)  (1.522.957)  

Circulante (1.083.692)  (974.050)     (772.971)     

Não Circulante (876.208)     (799.313)     (749.986)     

Endividamento Líquido (1.006.587)  (1.142.551)  (933.466)     

Dívida Líquida / EBITDA (últimos 12 meses) 1,4                1,8                1,2                
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3.8. Investimentos  

Em 2016, os investimentos do grupo em ativos fixos totalizaram R$178,0 milhões ante R$480,6 

milhões relativos ao mesmo período de 2015. Do montante investido neste período, R$153,4 

milhões (86%) foram destinados à Riachuelo, sendo R$47,9 milhões alocados no processo de 

abertura de novas lojas, R$28,9 milhões nos centros de distribuição e R$12,8 milhões para o 

projeto celular. 

 

 

 

 

4. MERCADO DE CAPITA IS E CAPITAL SOCIAL  

O capital social da Companhia é composto de 62.400 mil ações, divididos igualmente entre 

ações ordinárias e ações preferenciais. Em 31 de dezembro de 2016, as ações ordinárias e 

preferenciais da Guararapes estavam cotadas na Bolsa de Valores de São Paulo - 

BM&FBOVESPA, em R$60,77 e R$56,87 respectivamente.  

 

 

Investimentos (R$ Milhões) 2016 (%) 2015 (%)

Lojas Novas 47,9      27% 190,5    40%

Remodelações 12,6      7% 12,0      2%

TI 12,6      7% 29,3      6%

Reformas Gerais 20,0      11% 24,8      5%

Projeto Celular 12,8      7% -        0%

Centros de Distribuição 28,9      16% 192,5    40%

Outros 18,7      10% 7,8         2%

Total Riachuelo 153,4    86% 457,0    95%

Guararapes 24,6      14% 23,5      5%

Total 178,0    100% 480,6    100%
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GUAR3 X GUAR4 X IBOV

GUAR3 GUAR4 IBOV

Jan/2015 a Dez/2016

Preço: R$/ ação (Base 100)

Valor Inicial (01/01/2015)

GUAR3 : R$78,83  

GUAR4 : R$66,88

IBOV: 50.007,41

Valor Final (31/12/2016)

GUAR3: R$60,77

GUAR4: R$56,87

IBOV: 60.227,29

IBOV
+20,4%

GUAR4 
-14,8%

GUAR3
-22,9%
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Com o intuito de desenvolver ainda mais o relacionamento com os investidores e de manter sua 

postura de transparência com o mercado de capitais, a Companhia participou de diversas 

conferências nacionais e internacionais. Além disso, proporcionou visitas às suas instalações. A 

cada trimestre, foram realizadas teleconferências para discussão dos resultados divulgados com 

a presença de seus principais executivos. Os investidores também puderam obter os resultados 

através das apresentações e dos press releases trimestrais elaborados pela administração. A 

todo o momento, a equipe de relações com investidores esteve presente para atender às 

solicitações dos interessados através de reuniões individuais, conferências por telefone e 

respostas por e-mail. Adicionalmente, a Companhia disponibiliza em seu site de relações com 

investidores todas as informações pertinentes ao bom entendimento de seus negócios. 

 

5. RECURSOS HUMANOS  

2016 mostrou-se um ano desafiador para a gestão de Recursos Humanos. Neste cenário, a 

escolha da Companhia foi manter o investimento em pessoas, com a convicção de que cuidar 

dos talentos é um diferencial competitivo para superar dificuldades e alcançar resultados. 

Neste contexto, em 2016 foi inaugurada a Universidade Corporativa da Riachuelo, com mais de 

170 treinamentos online ao alcance de nossos colaboradores, em qualquer lugar do país. No 

total, a companhia realizou mais de 2,5 milhões de horas em treinamentos, o que representou 

mais de 100 horas por colaborador. 

Por fim, a Pesquisa de Clima e Engajamento, que começou a ser aplicada na Companhia em 

2013, alcança, a cada ano, melhores resultados, evidenciando que os esforços em gestão de 

pessoas são reais e mensuráveis. 

 

 

 

6. RESPONSABILIDADE SOCIAL  

 

O impacto social do desenvolvimento da cadeia, o cuidado com os colaboradores e a busca por 

opções ambientalmente responsáveis fazem parte do que o Grupo Guararapes entende como 

geração de valor.  
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 A complexa rede de fornecedores da Companhia é avaliada por meio de reconhecidas 

instituições. Internacionalmente, 400 fornecedores são avaliados por meio de protocolos como 

BSCI (Business Social Compliance Initiative), WCA (Workplace Conditions Assessment) e 

SMETA (Sedex Members Ethical Trade Audits). No Brasil, os mais de 380 parceiros são 

certificados pela ABVETX e submetidos a visitas aleatórias de auditores. Além disso, o Grupo 

atua no Projeto Pró-Sertão, no qual R$ 44 milhões foram investidos em 2016, fomentando a 

empregabilidade no estado do Rio Grande do Norte e beneficiando mais de 2.300 pessoas em 22 

cidades. Além do aporte financeiro, a iniciativa leva à profissionalização e à rotina de 

responsabilidade industrial e consciência das obrigações sociais e tributárias para estas 

pequenas comunidades. 

 Do ponto de vista interno, as iniciativas nas área de saúde e segurança para todo o Grupo são o 

destaque. Com foco no bem-estar dos colaboradores, foi oferecida uma estrutura ainda mais 

completa de atendimento médico, incluindo equipes especializadas e espaços equipados para 

atender as unidades fabris, CDs, Contact Center e matriz. Somente nas fábricas, são realizados 

atualmente, em média, 4.200 atendimentos por mês. 

Levando em conta as questões ambientais, em 2016 foi certificada a primeira loja por construção 

LEED (Leadership in Energy and Environmental Design), no bairro de Ipanema, no Rio de 

Janeiro. Foi um exercício importante para adotar conceitos já em todas as novas unidades 

inauguradas durante o ano, como controle inteligente de ar-condicionado, iluminação natural e 

por meio de lâmpadas LED e opções por menor consumo de água. Nas fábricas, o destaque foi 

o processo de beneficiamento de jeans que, com tecnologias à laser, substituiu as lavagens e 

diminuiu em 83%  o consumo de água em relação ao processo de tradicional. 

 

7. RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES  

A política da Guararapes Confecções S.A. junto aos seus auditores independentes, no que diz 

respeito à prestação de serviços não relacionados à auditoria externa, se substancia nos 

princípios que preservam a independência do auditor. Esses princípios se baseiam no fato de 

que o auditor não deve auditar seu próprio trabalho, nem exercer funções gerenciais ou ainda 

advogar para o seu cliente. Em atendimento à Instrução CVM nº 381/03, a Administração 

informa que a sua auditoria ɬ PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, durante o 

exercício de 2016, prestou os seguintes serviços à Guararapes Confecções S.A.. 

 

Serviços         Honorário s           Prazo                              Natureza 

                                                                   

Auditoria        R$ 890.000,00      Abril/16 - Março/17      Revisões trimestrais das informações  

                                                                                              financeiras  durante 2016 e auditoria anual 

                                                                                              para o exercício   findo em 31 de dezembro 

                                                                                              de 2016 

 

Adicionalmente, a Companhia contratou serviços de consultoria tributária da PwC, consultoria 

esta focada na revisão de procedimentos de apuração de Imposto de Renda da Pessoa Jurídica 

(IRPJ) e da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) e verificação de cumprimento de 

obrigações acessórias ("Tax Compliance") em empresas do Grupo. Todos os serviços são 

permitidos pelas normas de independências vigentes, e totalizam, em conjunto 

aproximadamente R$ 2 milhões. 
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8. INFORMAÇÕES NÃO AUDITADAS PELOS AUDITORES  

Todas as informações não monetárias apresentadas neste relatório não foram auditadas pelos 

auditores independentes do Grupo.  

 

9. PERSPECTIVAS PARA 2017 

O ano de 2017 trouxe uma série de perspectivas positivas na esfera econômica que ainda 

precisam se concretizar e trazer o atual cenário de renda, confiança e emprego para patamares 

mais animadores. A partir deste cenário, a companhia decidiu ser cautelosa em suas decisões de 

investimento e em suas projeções internas. Desta forma, uma aceleração no atual ritmo de 

expansão ocorrerá somente quando houver um maior nível de conforto em relação à 

performance de vendas. 

A intensificação dos conceitos de fast fashion desenvolvidos e implementados no decorrer dos 

últimos períodos é um diferencial e tanto para superar o atual momento econômico. O novo 

centro Logístico recentemente inaugurado, uma estratégia de distribuição mais eficiente e uma 

coleção mais atrativa são elementos que devem contribuir para a performance da Companhia 

independente de uma retomada no âmbito macroeconômico. 

No quesito produtividade, a Companhia continuará a buscar patamares ainda melhores em 

suas lojas e áreas administrativas sem colocar em risco a qualidade de suas operações. A 

combinação de método de gestão com redesenho de processos tem sido um forte aliado na 

busca de geração de valor nestas frentes. 

 

10. AGRADECIMENTOS  

Em nome da Administração do Grupo, agradecemos aos nossos clientes, acionistas, 

fornecedores e instituições financeiras pela preferência e confiança depositada, e aos nossos 

colaboradores, pela dedicação, comprometimento e eficiência. 

 

Natal - RN, 14 de março de 2017. 

 

Nevaldo Rocha 

Presidente 
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ANEXO II  

COMENTÁRIOS DOS ADMINISTRADORES SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA  

COMPANHIA (Conforme item 10 do Formulário de Referência ɬ Inst. CVM 480 ) 

 

10.1. Condições financeiras e patrimoniais gerais  

a) Condições financeiras e patrimoniais gerais  

O ambiente macroeconômico presente neste exercício elevou o nível de desafio de expansão de 

vendas e margem das operações de varejo em todo o país. Ao longo de todo o ano, a 

Companhia enfrentou um ambiente competitivo bastante agressivo  em preço e promoções. A 

dificuldade de voltar a expandir margem bruta de mercadorias mostrou -se clara no decorrer do 

primeiro semestre do ano. A partir do terceiro trimestre, a Companhia passou a mostrar os 

primeiros sinais de melhora em sua margem bruta de mercadorias através de um movimento 

de maior qualidade de coleção, exposição em loja e logística. Tal melhora foi intensificada no 

decorrer do quarto trimestre quando a margem bruta de mercadorias passou a reagir 

positivamente a todos estes fatores de forma mais intensa. 

No ano de 2016, a receita líquida consolidada totalizou R$5.921,7 milhões, 7,5% maior que os 

R$5.507,3 milhões apurados em 2015. A receita líquida consolidada é composta pela receita 

líquida da Midway Financeira (R$1.601,2 milhões em 2016), pela receita líquida do Midway 

Mall (R$63,9 milhões em 2016) e pela receita líquida de mercadorias (R$4.256,6 milhões em 

2016). 

No decorrer de 2016, o lucro bruto consolidado alcançou R$3.574,2 milhões, um crescimento de 

7,5% frente aos R$3.326,2 milhões apurados no mesmo período do ano de 2015. A margem 

bruta consolidada totalizou 60,4%, se mantendo estável em relação ao registrado no mesmo 

período do ano anterior . 

Em 2016, as despesas operacionais excluindo o impacto do INSS cresceram 7,6%, totalizando 

R$2.180,3 milhões, ou 36,8% da receita líquida consolidada. 

No ano de 2016 as despesas operacionais sem o impacto da reoneração da folha de pagamento 

por m² caíram 0,4%, enquanto as despesas por loja reduziram 1,5% em relação a 2015. A boa 

performance das despesas operacionais é reflexo do forte controle de despesas e do resultado 

do projeto de ganho de produtividade realizado nas lojas desde o início de 2014. O gráfico a 

seguir ilustra a evolução da produtividade conquistada no período através do indicador 

ɁÔÌÛÙÖÚɯØÜÈËÙÈËÖÚɯËÌɯâÙÌÈɯËÌɯÝÌÕËÈɯ×ÖÙɯÊÖÓÈÉÖÙÈËÖÙɂȭ 
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EBITDA Ajustado totalizou R$723,4 milhões, 5,2% abaixo do apurado no mesmo período de 

2015. A margem EBITDA Ajustada sobre a receita líquida de mercadorias atingiu 17,0% (12,2% 

se calculado sobre a receita líquida consolidada da Companhia). A reoneração da folha de 

pagamento reduziu a margem EBITDA Ajustada em 1,6 p.p. no 12M16 com impacto no 

EBITDA de aproximadamente R$59,6 milhões. 

O desempenho apresentado no ano é consequência da alavancagem operacional que no cenário 

de performance flat das vendas em mesmas lojas e de leve retração da margem bruta de 

mercadorias pressionou o EBITDA anual mesmo com um eficiente controle de despesas 

operacionais e com uma melhora significativa do desempenho da operação financeira no 

período.  

O lucro líquido consolidado atingiu R$ R$317,6 milhões em 2016, 9,3% abaixo dos R$350,2 

milhões apurados em 2015. Desta forma, a margem líquida calculada sobre a receita líquida de 

mercadorias atingiu 7,5% (5,4% se calculado sobre a receita líquida total da Companhia), ante 

8,6% (6,4% se calculado sobre a receita líquida total da Companhia) referentes ao mesmo 

período de 2015.  

Ao final de dezembro de 2016, as disponibilidades atingiram R$953,3 milhões. Os empréstimos 

e financiamentos totalizaram R$1.959,9 milhões, dos quais R$548,3 milhões correspondem a 

financiamentos captados junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES). Sendo assim, a Companhia encerrou o ano de 2016 com endividamento líquido de 

R$1.006,6 milhões. 

No ano de 2015, a receita líquida consolidada totalizou R$5.507,3 milhões, 16,5% maior que os 

R$4.728,1 milhões apurados em 2014. A receita líquida consolidada é composta pela receita 

líquida da Midway Financeira (R$1.380,3 milhões em 2015), pela receita líquida do Midway 

Mall (R$58,8 milhões em 2015) e pela receita líquida de mercadorias (R$4.068,2 milhões em 

2015). 

No decorrer de 2015, o lucro bruto consolidado alcançou R$3.326,2 milhões, um crescimento de 

14,5% frente aos R$2.904,0 milhões apurados no mesmo período do ano de 2014. A margem 

bruta consolidada totalizou 60,4%, 1,0 p.p. abaixo dos 61,4% registrados no mesmo período do 

ano anterior. 

As despesas com vendas cresceram 13,3%, totalizando R$1.563,0 milhões. Já as despesas gerais e 

administrativas atingir am R$516,3 milhões no 12M15, 16,3% acima dos R$443,7 milhões 

apurados no mesmo período do ano anterior. 

Ao somar as despesas administrativas com as despesas com vendas, o crescimento apresentado 

foi de 14,0% atingindo R$2.079,3 milhões, ou 37,8% da receita líquida ante 38,6% referente ao 

34,9 

37,9 38,3 38,4 
39,4 

41,9 42,3 

45,2 
44,2 

46,2 
47,7 

49,9 49,6 

área de vendas M² / colaborador

+ 42,1%
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mesmo período de 2014. O leve crescimento de despesas verificado no período é consequência 

do forte controle orçamentário, do projeto ganho de produtividade, das despesas relativas às 

lojas novas inauguradas no decorrer de 2015, do crescimento das tarifas de energia elétrica, das 

despesas relacionadas à logística e, também, do redesenho da área comercial. 

Em 2015, as despesas operacionais por m² cresceram apenas 2,7%, enquanto as despesas 

operacionais por loja caíram 1,3% em relação a 2014. 

No ano de 2014, a receita líquida consolidada totalizou R$4.728,1 milhões, 16,2% maior que os 

R$4.069,1 milhões apurados em 2013. A receita líquida consolidada é composta pela receita 

líquida da Midway Financeira (R$925,7 milhões em 2014), pela receita líquida do Midway Mall 

(R$54,2 milhões em 2014) e pela receita líquida de mercadorias (R$3.748,3 milhões em 2014). 

O EBITDA Ajustado consolidado totalizou R$ 888,9 milhões em 2014 ante R$780,5 milhões 

registrados em 2013, representando um crescimento de 13,9%. A margem EBITDA ajustada 

consolidada sobre receita líquida de mercadorias atingiu 23,7% em 2014. 

Ao final de dezembro de 2014, as disponibilidades atingiram R$561,2 milhões. Os empréstimos 

e financiamentos totalizaram R$1.155,7 milhões, dos quais R$631,6 milhões correspondem a 

financiamentos captados junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES). Sendo assim, a Companhia encerrou o ano de 2014 com endividamento líquido de 

R$594,5 milhões, 101,3% acima dos R$295,3 milhões relativos a 2013. 

 

 

 

b) Estrutura de capital e possibilidade de resgate de ações ou quotas  

A administração acredita que a estrutura de capital da Companhia está alinhada com o negócio 

e com sua estratégia de crescimento. 

Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de garantir a capacidade de 

continuidade das operações oferecendo retorno aos acionistas e as outras partes interessadas, 

além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir custos e maximizar os recursos para 

aplicação em abertura de lojas, remodelação das lojas existentes, centros logísticos e, também, 

em suas plataformas tecnológicas. 

 

 

i. hipóteses de resgate 

Não há hipóteses de resgate de ações de emissão da Companhia além das legalmente previstas. 

ii. fórmula  de cálculo do valor de resgate 

Indicadores 2016 2015 2014

Índice de líquidez corrente 1,6          1,5          2,2          

Indice de líquidez geral 1,3          1,3          1,4          

Índice de endividamento 113% 107% 87%

Retorno sobre o Ativo Total 4% 5% 8%

Retorno sobre o Patrimônio Líquido 9% 10% 15%

2016 2015 2014 2013

R$ Milhões % R$ Milhões % R$ Milhões %
Capital de Terceiros - Passivo Circulante 3.045,3           39% 2.715,6           39% 1.643,3           28%

Capital de Terceiros - Exigível a Longo Prazo 1.059,1           14% 864,1               12% 1.122,2           19%

Total Capital de Terceiros 4.104,4           53% 3.579,7           51% 2.765,5           47%
Capital Próprio - Patrimônio Líquido 3.616,3           47% 3.390,1           49% 3.175,8           53%

Total Capital 7.720,8           100% 6.969,8           100% 5.941,3           100%
Índice de Endividamento 113,5% 105,6% 87,1%

Estrutura de Capital



 

31 
 

Não aplicável. 

 

c) Capacidade de pagamento em relação aos compromissos assumidos 

 

 

 

A Diretoria monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para 

assegurar que se tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais e entende que 

sua geração de caixa operacional é compatível com o seu planejamento estratégico. 

 

d) Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em ativos não 

circulantes  utilizadas  

As fontes de financiamentos dos investimentos utilizados nos projetos da Companhia e de suas 

controladas costumam ser de própria geração de caixa operacional, mas atualmente estamos 

utilizando linhas de financiamento do governo com taxas de juros subsidiadas (BNDES ɬ Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e também, captação de financiamentos com 

bancos privados. 

 

e) Fontes de financiamento para capital de giro e para investimentos em ativos não 

circulantes  que pretende utilizar para cobertura de deficiências de liquidez  

A administração acredita que a disponibilidade de caixa e recursos de capital próprio são 

suficientes para cumprir com as obrigações da companhia. Caso haja deficiências de liquidez, 

estas serão cobertas com o próprio caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras. 

 

f)  Níveis de Endividamento e as características de tais dívidas  

(i) Contratos de empréstimo e financiamento relevantes e (ii) outras relações de longo prazo 

com instituições financeiras  

O saldo total consolidado dos empréstimos e financiamentos em 31 de dezembro 2016 

apresentado pela companhia foi de R$1.959,9 milhões, ante R$1.418,1 milhões em 2015 e 

R$1.002,9 milhões em 2014, conforme demonstrado abaixo: 

Endividamento Líquido (R$ Mil) 2016 2015 2014

Disponibilidades 953.313        589.491        555.115      

Empréstimos e Financiamentos (1.959.901)    (1.522.957)    (1.149.638)  

Circulante (1.083.692)    (772.971)       (206.062)     

Não Circulante (876.208)       (749.986)       (943.576)     

Endividamento Líquido (1.006.587)    (933.466)       (594.523)     

Dívida Líquida / EBITDA 1,4                  1,2                  0,7                



 

32 
 

 

 

(*) Empréstimos contratadas pela controlada Lojas Riachuelo S.A. para os quais foram contratados instrumentos 

ÍÐÕÈÕÊÌÐÙÖÚɯËÖɯÛÐ×ÖɯɁÚÞÈ×ɂɯÊÖÔɯÈɯÛÙÖÊÈɯËÈɯÐÕËÌßÈñæÖɯËÈɯÔÖÌËÈɯÌÚÛÙÈÕÎÌÐÙÈɯ×ÈÙÈɯ"#(ȭ 

(a) Corresponde aos empréstimos tomados pela Midway Financeira, junto às pessoas físicas e 

jurídicas com a finalidade de elevar seus níveis de capital de giro.  

(b) Estão representados pelos financiamentos celebrados entre a Companhia. e as instituições 

financeiras Bradesco S.A. e Banco do Brasil S.A., referentes aos incentivos do ICMS (PROADI no 

Rio Grande do Norte e PROVIN no Ceará). 

(c) Recursos utilizados para o capital de giro na reforma e expansão da rede de lojas da 

controlada Lojas Riachuelo. 

(d) Recursos utilizados pela controlada Midway Shopping Center Ltda. n a expansão do piso L3 

e na construção do Teatro Riachuelo. Os juros apurados durante a construção do teatro foram 

capitalizados. Após a conclusão da expansão e do teatro, os juros passaram a ser alocados 

diretamente na despesa financeira. 

(e) Recursos liberados à Companhia para a compra de equipamentos para a unidade fabril de 

Natal e também para a compra de equipamentos no Midway Shopping Center Ltda. na 

expansão do piso L3 e na montagem do Teatro Riachuelo. 

(f) Recursos liberados à Companhia para ampliação da unidade de Fortaleza/CE e a construção 

ËÖɯ×ÙõËÐÖɯÌÔɯ-ÈÛÈÓɤ1-ɯÖÕËÌɯÌÚÛâɯÐÕÚÛÈÓÈËÈɯÖɯɁ"ÈÓÓɯ"ÌÕÛÌÙɂɯËÈɯ+ÖÑÈÚɯ1ÐÈÊÏÜÌÓÖȭ 

(g) Recursos utilizados para compra de equipamentos na reforma e expansão da rede de lojas 

da controlada Lojas Riachuelo. 

(h) Financiamento da aquisição de uma nova aeronave através do Banco Bradesco pela 

controlada Lojas Riachuelo S.A., para tornar mais ágeis as viagens de acompanhamento das 

novas lojas inauguradas e a inaugurar. 

(i) Financiamento das aquisições de paleteiras através do Banco Santander pela controlada Lojas 

Riachuelo S.A. 

Empréstimos e Financiamentos (R$ Mil) Instituição Financeira 2016 2015 2014

102,00%  CDI Diversos - Midway S.A. CFI 39.427             148.717       59.217         

106,00%  CDI 83.972             110.447       

2,9% a 9,7% a.a. pré-fixada Diversos - Guararapes 198                  306               221               

1,42% a 4.08% a.a. mais TJLP/Selic BNDES - Lojas Riachuelo 105.656          206.039       328.563       

1,42% a 4.08% a.a. mais TJLP/Selic BNDES - Lojas Riachuelo 194.441          243.777       220.261       

1,42% a 4.08% a.a. mais TJLP/Selic BNDES - Lojas Riachuelo 164.145          

1,42% a 4,52% a.a. mais TJLP/Selic BNDES - Midway Shopping 222                  2.842            5.466            

3,50% a.a. 1.027               1.278            

4,50% a.a. BNDES - Guararapes 89                     627               1.165            

4,50% a.a. BNDES - Midway Shopping 8                       103               197               

4,50% a.a. BNDES - Lojas Riachuelo 516                  3.613            6.709            

5,00% a.a. BNDES - Lojas Riachuelo 577                  941               1.306            

5,50% a.a. BNDES - Lojas Riachuelo 8.894               12.128         6.886            

1,42% a 4,52% a.a. mais TJLP/Selic BNDES - Guararapes 6.630               9.992            14.235         

1,42% a 4,52% a.a. mais TJLP/Selic 709                  872               

3,00% a.a. BRADESCO - Lojas Riachuelo 36.579             43.092         51.613         

3,50% a.a. SANTANDER - Lojas Riachuelo 544                  855               932               

3,50% a.a. BNDES - Lojas Riachuelo 25.621             31.422         41.912         

4,00% a.a. BNDES - Lojas Riachuelo 911                  1.366            1.821            

4,00% a.a. BNDES - Transp. Casa Verde 1.661               2.371            3.080            

1,95% a.a mais variação cambial (*) BRADESCO - Lojas Riachuelo -                   -                159.372       

1,84% a.a mais variação cambial (*) SANTANDER - Lojas Riachuelo -                   -                99.902         

2,81% a.a mais variação cambial (*) ITAU - Lojas Riachuelo 175.641          207.322       -                

1,92% a.a mais variação cambial (*) SANTANDER - Lojas Riachuelo -                   142.228       -                

2,57% a.a mais variação cambial (*) BRADESCO - Lojas Riachuelo -                   247.739       -                

4,08% a.a mais variação cambial (*) SANTANDER - Miwday S.A. CFI 136.058          -                -                

3,545% a.a mais variação cambial (*) SANTANDER - Midway S.A. - CFI 94.446             -                -                

4,36% a.a mais variação cambial (*) BRADESCO - Lojas Riachuelo 156.366          -                -                

Total 1.234.338       1.418.077    1.002.858    
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(j) Financiamento para aquisição de caminhões para a Lojas Riachuelo e a Transportadora Casa 

Verde Ltda. 

(k) Financiamento de capital de giro na reforma e expansão da rede lojas da controlada Lojas 

Riachuelo S.A. 

 

Todos os contratos firmados pela Companhia com o BNDES têm aval dos acionistas 

controladores e possuem vencimentos previstos até 2022. Os contratos das controladas com o 

BNDES e o Sandander tem como fiadora a Companhia. Os empréstimos com o Bradesco pelas 

controladas tem a garantia de Nota Promissória. 

 

As mutações dos empréstimos e financiamentos estão assim apresentadas: 

Instituições financeiras  

 

 

Os vencimentos das parcelas registradas no passivo circulante e não circulante estão 

demonstradas a seguir: 

 

 

Debêntures  
 

Em reunião do Conselho Administrativo realizada em 10 de junho de 2016, foi aprovado a 

emissão em 15 de junho de 2016 de debentures em série única, da espécie quirografária com 

garantia fidejussória pela controlada Lojas Riachuelo S.A., sem direito a conversão em ações, 

Mutações dos Empréstimos e Financiamentos (R$ Mil) Circulante Não Circulante

Saldo em 31 de dezembro de 2013                170.658                406.672 

Captações                  81.380                524.801 

Juros                  63.784                           -   

Transferências                140.734              (140.734)

Amortização de Juros                (41.006)                           -   

Pagamento de principal              (203.431)                           -   

Saldo em 31 de dezembro de 2014                212.119                790.739 

Captações                240.792                637.617 

Juros                168.286                           -   

Transferências                846.777              (846.777)

Amortização de Juros                (63.901)                           -   

Pagamento de principal              (567.575)                           -   

Saldo em 31 de dezembro de 2015                836.498                581.579 

Captações                390.214                327.112 

Juros                   (2.050)                          -   

Transferências                502.900              (502.900)

Amortização de Juros                (40.412)                           -   

Pagamento de principal              (858.603)                           -   

Saldo em 31 de dezembro de 2015                828.547                405.791 


